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Resumo

A Teoria Triangular do Amor do psicólogo Robert Sternberg compreende e caracteriza 
os relacionamentos amorosos a partir de três componentes: paixão, intimidade e decisão/
compromisso. Este artigo tem o objetivo de apresentar propriedades psicométricas da Escala 
Triangular do Amor Reduzida (ETAS-R) para uma amostra de 1.380 pessoas homosse-
xuais brasileiras (966 homens). Diferentes modelos foram testados a partir de análises 
exploratórias e confirmatórias e o modelo teórico original de três fatores apresentou os 
melhores índices de ajuste, embora a retenção fatorial e os índices de unidimensionalidade 
da medida tenham indicado a plausabilidade de um fator geral. As evidências apresentadas 
acrescentam à discussão em curso sobre a estrutura fatorial e teórica da medida e inserem 
os relacionamentos homoafetivos no campo de pesquisa do amor na psicologia cientifica 
de maneira mais robusta. Em geral, os resultados apresentaram similaridades com dados 
analisados em outros estudos com amostras de heterossexuais, permitindo ampliar o 
constructo teórico sobre o amor de Sternberg para pessoas homossexuais. 
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Analysis of the psychometric properties of the Reduced Triangular Love Scale 
(ETAS-R) for Brazilian homosexuals

Abstract

Robert Sternberg's Triangular Theory of Love understands and characterizes love rela-
tionships based on three components: decision/commitment, intimacy and passion. This 
article aims to present psychometric properties of the Reduced Triangular Love Scale 
(ETAS-R) for a sample of 1.380 Brazilian homosexuals (966 men). Different models were 
tested from exploratory and confirmatory analyzes and the original three-factor theoretical 
model showed the best fit indices, although the factor retention and the one-dimensionality 
indices of the measure indicated a general second-order factor. The evidence presented adds 
to the ongoing discussion about the factorial and theoretical structure of the measure and 
inserts homoaffective relationships in the field of love research in scientific psychology in 
a more robust way. In general, the results showed similarities with data analyzed in other 
studies with samples of heterosexuals, allowing the generalization of Sternberg's theoretical 
construct on love for homosexuals.

Keywords: Homoaffective relationships; homosexuality; psychometrics; Triangular 

Theory of Love.

INTRODUÇÃO

A Teoria Triangular do Amor de Robert Sternberg (1986, 1988) é um importante 
marco nos estudos do amor e dos relacionamentos amorosos sob a ótica científica. 
Na teoria,o amor pleno é definido como um conjunto de três componentes (Paixão 
+ Intimidade + Decisão/Compromisso), representados pelos vértices de um triân-
gulo e idealizadamente equivalentes em tamanho e proporção. Sternberg objetivava
compreender e caracterizar os relacionamentos amorosos utilizando conceitos
teóricos da psicometria de Spearman, Thomson e Thurstone (Sternberg, 1986).

Segundo a teoria, o fator Paixão é o que dá margens à atração física e sexual, sendo 
um componente fortemente associado ao fisiológico e integrado pelo romantismo e 
pelo sexo. A Intimidade se constitui pelo sentimento de conexão e proximidade no 
relacionamento, composta pelos subelementos abertura, afetividade, capacidade de 
apoiar e companhia silenciosa. Já Decisão/Compromisso se caracteriza pela certeza 
de amar e ser amado e o desejo de manter a relação a curto e longo prazo; diz 
respeito à capacidade de dar suporte, expressões do amor, fidelidade, expressões 
de compromisso e devoção (Cassepp-Borges & Pasquali, 2012; Sternberg, 2006). 

O amor romântico pode ser definido pela junção dos componentes Intimidade 
e Paixão, como Romeu e Julieta: apesar da forte ligação, não vislumbra a possibi-
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lidade de estabelecer o vértice do Decisão/Compromisso. O amor companheiro é 
a combinação das dimensões Intimidade e Decisão/Compromisso, o que mantém 
casais unidos mesmo após o declínio da atração física e sexual. Já as dimensões 
Paixão e Decisão em conjunto dão origem ao amor à primeira vista, ou amor 
fatual. Em um triângulo composto pelos três vértices se constitui o amor pleno 
(Sternberg, 1986, 2006). Os arranjos compostos por pelo menos dois vértices do 
triângulo constituem formas mais intensas de amar e cada sujeito possui o seu 
próprio triângulo em um relacionamento amoroso, assim como o triângulo de 
cada sujeito se modifica com o tempo. 

Buscando sustentação empírica para a teoria, foi proposta e desenvolvida uma 
escala psicométrica abrangendo os componentes teóricos do triângulo de Sternberg 
(Sternberg, 1997). A Escala Triangular do Amor de Sternberg (ETAS) possui 45 
itens, sendo 15 para cada um dos vértices. A construção da medida contou com 
dois estudos, ambos somando pouco menos que 200 adultos norte-americanos, 
igualmente divididos entre homens e mulheres heterossexuais. A análise fatorial 
indicou as três primeiras variáveis representando 57% da variância comum dos 
dados e a fidedignidade geral foi .95 (Sternberg, 1997).

Diversos estudos em diferentes contextos socioculturais apresentaram evidências 
de validade de conteúdo e validade baseada na estrutura interna para a ETAS, indi-
cando a plausabilidade do modelo de três fatores a nível mundial (Cassepp-Borges 
& Pasquali, 2012; Sorokowski et al., 2021; Soyer & Gizir, 2021; Ventura-Léon et al., 
2020). Contudo, via de regra os pesquisadores apontam problemas relacionados à 
análise fatorial, com itens saturados em fatores aos quais não pertencem teorica-
mente, gerando altas correlações entre os fatores.

Desde os primeiros estudos com a escala (Carreño & Serrano, 1995; Chojnacki 
& Walsh, 1990; Hendrick & Hendrick, 1986 ; Whitley, 1993 ), é questionado se os 
três fatores correlacionados não seriam melhor representados por um modelo de 
segunda ordem, em que o fator geral “Amor” explica a covariância das variáveis 
latentes (Paixão, Intimidade e Decisão/Compromisso), haja vista a alta correlação 
entre os fatores, variando de .69 a .81 (Graham & Christiansen, 2009; Merino & 
Privado, 2020). Em uma meta-análise, Graham e Christiansen (2009) propõem 
que, apesar do modelo tridimensional de Sternberg ser pertinente, a alta correlação 
entre os fatores sugere que eles podem não ser diferentes entre si. Recentemente, 
Merino e Privado (2020) compararam modelos fatoriais para a ETAS, indicando 
que a estrutura de segunda ordem apresentou propriedades mais satisfatórias, 
incluindo índices de ajuste e correlação entre os fatores. 

No Brasil, a ETAS foi adaptada pela primeira vez por Hernandez (1999) e pos-
teriormente por Cassepp-Borges e Theodoro (2007), Cassepp-Borges e Pasquali 
(2012) e Hernandez (2016). Tais pesquisas encontraram uma estrutura fatorial de 
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três fatores e índices de confiabilidade satisfatórios, mas demarcaram os mesmos 
problemas encontrados pelos demais pesquisadores, reconhecendo a provável exis-
tência de um fator geral. Para tentar solucionar alguns destes problemas, versões 
reduzidas (ETAS-R) foram validadas internacionalmente (Lemieux & Hale, 2000) e 
no Brasil (Andrade et al., 2013; Cassepp-Borges & Pasquali, 2014; Cassepp-Borges 
& Theodoro, 2007; Gouveia et al., 2009; Hernandez, 2016). Como idealizado, a 
redução da escala aumentou a qualidade da estrutura fatorial ao eliminar itens 
com cargas cruzadas. Ainda assim, as correlações entre os fatores continuaram 
altas, sobretudo entre Intimidade e Decisão/Compromisso, semelhante à escala 
completa. Quanto ao coeficiente alpha de Cronbach nos estudos internacionais da 
ETAS-R, Lemieux e Hale (2000) encontraram valores acima de .87 e Overbeeck et 
al. (2007) acima de .80. No Brasil, Andrade et al. (2013) encontraram valores de 
alpha acima de .81, Cassepp-Borges e Pasquali (2014) acima de .88, Cassepp-Borges 
e Theodoro (2007) acima de .90, Gouveia et al. (2009) acima de .86 e Hernandez 
(2016) acima de .80, com dados promissores.

O relacionamento amoroso entre pessoas do mesmo sexo e/ou gênero é relatado 
desde as sociedades mais primitivas em todas as culturas, como a Grécia-Antiga 
(Corino, 2006), a África (Evans-Pritchard, 1970) e a China (Hinsch, 1990). Ao longo 
dos séculos, tais arranjos afetivos foram depositários de explicações baseadas nos 
paradigmas morais vigentes em cada período, positivos e negativos, sendo consi-
derados por muito tempo como pecado e crime (Caruzo, 2020),  outrora vistos sob 
uma ótica de promiscuidade e descompromisso (Lee, 1976; Peplau & Fingerhut, 
2007; Toledo & Teixeira Filho, 2012).

De Oliveira Marques e Hernandez (2020) sublinham a necessidade de identifi-
car adequadamente a variável latente de pesquisa em metodologias que tratem da 
sexualidade. Neste sentido, de acordo com o dicionário online da Associação de 
Psicologia Americana, a homossexualidade é uma orientação sexual e se caracteriza 
como uma duradoura atração emocional, romântica, sexual ou afetiva por indiví-
duos do mesmo sexo, sugerindo-se o uso do termo ‘orientação sexual do mesmo 
sexo’ (‘same-sex sexual orientation’) (American Psychological Association, 2008). 
Contudo, definir a homossexualidade com foco apenas nos relacionamentos amo-
rosos não sustenta a multiplicidade de variáveis que envolvem ser homossexual, 
que se expressam também por meio de pensamentos, fantasias, crenças, atitudes, 
valores, comportamentos, práticas, papéis e outros, envolvendo a noção de identidade 
(Troiden, 1989).  Além do mais, é importante compreender que relacionamentos 
homoafetivos podem acontecer entre pessoas transgênero (Bento, 2012). Logo, o termo 
‘same-sex sexual orientation’ se mostra inadequado, não contemplando a relação 
homoafetiva entre um homem transgênero e um homem cisgênero, por exemplo.
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Para refinar a semântica utilizada nesta pesquisa, o termo ‘homossexual’ (mascu-
lino e/ou feminino) é utilizado para descrever uma orientação complexa e dinâmica 
de sexualidade, e o termo jurídico ‘relacionamento homoafetivo’ para expandir 
a definição destas relações para além dos estigmas atrelados à promiscuidade e 
vulgaridade (Castanho França, 2020).  Ainda, os termos sexo e gênero não são 
empregados como sinônimos. Sexo refere-se ao aspecto biológico (homem, mulher 
ou intersexo) e gênero à identificação social, separando-se nos termos guarda-chuva 
cisgênero (identificação com o gênero que lhe foi atribuído em relação ao sexo) e 
transgênero (divergência com o gênero atribuído em relação ao sexo) (Bento, 2012).

 No Brasil, não há uma fonte que forneça dados sistemáticos sobre a prevalência 
de casais homoafetivos. Apesar de ser difícil estimar, conforme pesquisa realizada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística há 10 anos, havia cerca de 60 
mil casais constituídos por pessoas do mesmo gênero no Brasil (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística [IBGE], 2011). Devido à subnotificação, há uma grande 
probabilidade deste número já ser maior à época. Nos Estados Unidos, estima-se 
que há mais de um milhão de casais homoafetivos (Gates & Newport, 2015). 

Pesquisas internacionais destacaram altas taxas de satisfação conjugal entre os 
casais homoafetivos, com robustas semelhanças entre homens e mulheres (Kurdek, 
1991; Lafontaine et al., 2013). Nas pesquisas brasileiras sobre o amor com participantes 
homossexuais, há prevalência de estudos teóricos e adoção de métodos qualitativos, 
distribuídos em estudos sobre o casamento, a parentalidade, as políticas públicas e 
os aspectos culturais envolvidos (Nascimento et al., 2015). Na psicologia do amor 
(Hernandez et al., 2017), que utiliza primordialmente método quantitativo desde 
a década de 1970 (Rubin, 1970), foram singelos os esforços ao longo do tempo no 
sentido de incluir homossexuais nos estudos empíricos.

Em relação aos estudos psicométricos com a ETAS e a ETAS-R supracitados, a 
maioria contemplou amostras de heterossexuais. Alguns estudos com participantes 
homossexuais indicaram bom ajuste da estrutura de três fatores correlacionados, 
tendo resultados equivalentes aos estudos com heterossexuais (Bauermeister et al., 
2011; Hernandez & Baylão, 2020). Neste sentido, este artigo tem como objetivo 
apresentar evidências de validade e fidedignidade para a Escala Triangular do 
Amor Reduzida (ETAS-R) em uma amostra brasileira de homossexuais masculi-
nos e femininos, acrescentando à discussão sobre a estrutura fatorial da medida 
e ampliando o escopo de relações amorosas investigadas com base nesta teoria.
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MÉTODO

Participantes 

Participaram desta pesquisa 1.380 pessoas homossexuais brasileiras, sendo 966 
do sexo masculino (69.9%) e 414 do sexo feminino (30%), com idades entre 18 e 
68 anos (M = 28.3, DP = 8.40), recrutados através do método de amostragem não-
-probabilística por conveniência. Independente do sexo ou gênero, o critério para 
participação na pesquisa foi se autodeclarar homossexual (“sentir atração sexual, 
afetiva e/ou romântica por pessoas do mesmo gênero”). Considerações sobre este 
aspecto são feitas na seção de discussão.

A amostra foi amplamente heterogênea, como pode ser observado na Tabela 1. 
A maioria das regiões do Brasil foi representada com significativa robustez. Em 
relação aos estados, Rio de Janeiro (n = 311), São Paulo (n = 289) e Minas Gerais 
(n = 162) foram mais frequentes, em contraste com Roraima (n = 1), Acre (n = 2), 
Rondônia (n = 4) e Tocantins (n = 5), com poucos participantes contemplando a 
região Norte (n = 63). Os níveis de escolaridade variaram de ensino fundamental 
incompleto (5%) à pós-graduação (30%) e os participantes foram majoritariamente 
cisgêneros (n = 1.294), mas houve participantes transgêneros (n = 28) e identificados 
como gênero não-binário/outros (n = 58). Quanto ao estado civil, a maioria dos 
participantes não estava em um relacionamento (n = 705). Considerações sobre 
o estado civil e o efeito de idealização e/ou memória falsa ao responder aos itens 
foram feitas na seção de discussão
 
Tabela 1 
Características sociodemográficas da amostra

Estado Civil (%)

Solteiro(a)
n = 705
(51%)

Namorando
n = 376
(27.2%)

Casado(a)/União Estável
n = 299
(21.6%)

Total
(%)

Sexo Masculino 545 (39.4%) 234 (16.9%) 187 (13.5%) 966 (70%)

Feminino 160 (11.5%) 142 (10.2%) 112 (8.1%) 414 (30%)

Cisgênero 653 (47.3%) 349 (25.2%) 292 (21.1%) 1294 (93.7%)

Gênero Transgênero* 18 (1.3%) 7 (0.5%) 3 (0.2%) 28 (2%)

Não-binário 34 (2.4%) 20 (1.4%) 4 (0.2%) 58 (4.2%)

Década de
nascimento

1950-1959 1 (0.0%) 0 2 (0.1%) 3 (0.2%)

1960-1969 17 (1.2%) 5 (0.3%) 11 (0.7%) 33 (2.3%)

1970-1979 31 (2.2%) 15 (1%) 42 (3%) 88 (6.3%)

1980-1989 138 (10%) 66 (4.7%) 116 (8.4%) 320 (23.1%)
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Tabela 1 (Continuação) 
Características sociodemográficas da amostra

Estado Civil (%)

Solteiro(a)
n = 705
(51%)

Namorando
n = 376
(27.2%)

Casado(a)/União Estável
n = 299
(21.6%)

Total
(%)

Década de
nascimento

1990-1999 380 (27.5%) 228 (16.5%) 125 (9%) 733 (53.1%)

2000-2002 138 (10%) 62 (4.4%) 3 (0.2%) 203 (14.7%)

Norte 32 (2.3%) 19 (1.3%) 12 (0.8%) 63 (4.5%)

Nordeste 136 (9.8%) 76 (5.5%) 54 (3.9%) 266 (19.2%)

Região Centro-Oeste 43 (3.1%) 35 (2.5%) 24 (1.7%) 102 (7.3%)

Sudeste 411 (29.7%) 211 (15.2%) 167 (12.1%) 789 (57.1%)

Sul 83 (6%) 35 (2.5%) 42 (3%) 160 (11.5%)

Branco(a) 374 (27.1%) 222 (16%) 178 (12.8%) 774 (56%)

Raça/etnia Preto(a) 113 (8.1%) 43 (3.1%) 33 (2.3%) 189 (13.6%)

Pardo(a) 205 (14.8%) 101 (7.3%) 82 (5.9%) 388 (28.1%)

Outra 13 (0.9%) 10 (0.7%) 6 (0.4%) 29 (2.1%)

EFI 6 (0.4%) 2 (0.1%) 0 8 (0.5%)

EFC 5 (0.3%) 0 0 5 (0.3%)

EMI 33 (2.3%) 11 (0.7%) 2 (0.1%) 46 (3.3%)

EMC 90 (6.5%) 45 (3.2%) 25 (1.8%) 160 (11.5%)

Escolaridade ESI 255 (18.4%) 142 (10.2%) 55 (3.9%) 452 (32.7%)

ESC 142 (10.2%) 85 (6.1%) 73 (5.2%) 300 (21.7%)

Lato sensu 94 (6.8%) 51 (3.6%) 69 (5%) 214 (15.5%)

Stricto sensu 74 (5.3%) 39 (2.8%) 66 (4.7%) 179 (12.9%)

Phd 6 (0.4%) 1 (0.0%) 9 (0.6%) 16 (1.1%)

 
Notas. * = Transgênero ou transsexual; EFI = Ensino Fundamental incompleto; EFC = Ensino Fundamental completo; EMI 
= Ensino Médio incompleto; EMC = Ensino Médio Completo; ESI = Ensino Superior incompleto; ESC = Ensino Superior 
completo; Lato sensu = Pós-graduação lato sensu/especializações; Stricto sensu = Pós-graduação stricto sensu/mestrado ou 
doutorado; Phd = Pós-doutorado ou Phd.

Instrumentos

Foi aplicado um questionário elaborado pelos pesquisadores contendo dados 
sociodemográficos (sexo, gênero, escolaridade, profissão, região, etc.), dados rela-
tivos à vivência de experiências amorosas e dados relativos à vivência da homosse-
xualidade, incluindo convívio familiar e vivência de preconceito e discriminação.

A Escala Triangular do Amor de Sternberg Reduzida (ETAS-R) (Andrade et 
al., 2013; Sternberg, 1997) também foi aplicada. Constituída de 16 itens, a escala 
avalia os componentes do amor com base na teoria de Sternberg. Os itens, como 
por exemplo “Tenho uma relação afetuosa com meu companheiro(a)” (fator 
Intimidade), “Espero que meu amor por meu companheiro(a) dure pelo resto da 
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vida” (fator Decisão/Compromisso) e “Eu gosto muito do contato físico com meu 
companheiro(a)” (fator Paixão) foram respondidos segundo uma escala Likert de 
cinco pontos, em que 1 significava “Discordo fortemente”, 2 “Discordo modera-
damente”, 3 “Nem concordo, nem discordo”, 4 “Concordo moderadamente” e 5 
“Concordo fortemente”. Aos participantes em um relacionamento, orientou-se 
a imaginar o parceiro(a) para responder aos itens, enquanto recomendou-se aos 
solteiros que respondessem pensando no último relacionamento que vivenciaram. 
Seguindo as orientações de Andrade et al. (2013), a correção partiu do modelo: a) 
escore Compromisso: soma dos itens 1, 2, 3, 4, 5 e 6; b) escore Intimidade: soma 
dos itens 8, 9, 10, 11 e 12; e c) escore Paixão: soma dos itens 13, 14, 15, 16 e 17.

Procedimentos

O presente estudo recebeu parecer positivo na Plataforma Brasil, nº 4.084.090 
(Comitê de Ética do IPUB/UFRJ). A coleta de dados foi realizada através do preen-
chimento de um questionário online (Google Forms) com tempo aproximado de 
duração de 20 minutos, entre os meses de novembro e dezembro de 2020.

Foram fornecidos os nomes, filiações e contatos dos pesquisadores, informações 
sobre o objetivo e a justificativa do estudo, o tempo de duração, os procedimentos, 
possíveis riscos e inconveniências e potenciais benefícios. Ainda, foi explicitado 
o asseguramentos dos direitos à garantia do uso dos dados coletados apenas para 
fins acadêmicos, anonimato e confidencialidade, direito à informação e direito à 
interrupção da participação a qualquer momento. Não foi solicitado ao participante 
identificações como nome ou documentos. Alguns participantes optaram por deixar 
o e-mail pessoal para receber o feedback da pesquisa a posteriori. Tais informações 
estavam contidas no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

A divulgação da pesquisa ocorreu primordialmente através das mídias digitais, 
incluindo grupos de pessoas homossexuais e grupos acadêmicos nas redes sociais, 
como Facebook, Instagram e Whatsapp. Além disso, houve divulgação através de 
contato com grupos de pesquisa de diversas universidades públicas e privadas do 
Brasil, caracterizando o método de amostragem não-probabilística por conveniência. 
Não foi realizado nenhum tipo de divulgação física devido à quarentena causada 
pela pandemia de COVID-19 em vigor durante os meses de coleta dos dados. 

Análise de dados

O procedimento de análise de dados foi realizado com auxílio dos softwares 
Factor e JASP. Realizou-se Análise Fatorial Exploratória (AFE) utilizando o Robust 
Diagonally Weighted Least Squares (RDWLS, Asparouhov & Muthén, 2010). A 
decisão sobre o número de fatores a ser retido foi realizada por meio da técnica 
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de Análise Paralela (AP) (Timmerman & Lorenzo-Seva, 2011) e do Método Hull 
(Lorenzo-Seva et al., 2011) e a rotação utilizada foi a Robust Promin (Lorenzo-Seva 
& Ferrando, 2019). 

Para corrigir desvios de normalidade e diferenças entre os tamanhos dos grupos, 
foram realizados procedimentos de bootstrapping (1.000 re-amostragens; 95% IC 
BCa) (Haukoos & Lewis, 2005). A plausabilidade do modelo unidimensional foi 
avaliada a partir dos índices Unidimensional Congruence (UniCo) e Mean of Item 
Residual Absolute Loadings (MIREAL). Valores de UniCo > .95 e de MIREAL < 0.30 
sugerem que os dados podem ser tratados essencialmente como unidimensionais 
(Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). A estabilidade dos fatores foi avaliada por meio 
do índice H (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). Variando de 0 a 1, valores altos de 
H (> .80) sugerem uma variável latente bem definida, com maiores chances de 
replicabilidade. Os parâmetros de discriminação e os thresholds dos itens foram 
avaliados por meio de Teoria de Resposta ao Item (Reckase, 1985).

Foram realizadas Análises Fatoriais Confirmatórias (AFC) com o objetivo de 
avaliar a plausibilidade dos modelos unidimensional, tridimensional e um modelo 
de segunda ordem no qual o fator geral “Amor” explica os três fatores subjacentes. 
As análises foram implementadas utilizando o método de estimação RDWLS, 
adequado para dados categóricos-ordinais (DiStefano & Morgan, 2014; Li, 2016). 

Os índices de ajuste analisados foram: χ²; χ²/gl; Comparative Fit Index (CFI); 
Tucker-Lewis Index (TLI); Standardized Root Mean Residual (SRMR); e Root Mean 
Square Error of Approximation (RMSEA). Valores de χ² não devem ser significati-
vos; a razão χ²/gl deve ser ≤ que 5 ou, preferencialmente, ≤ que 3. Valores de CFI 
e TLI devem ser ≥ que .90 e, preferencialmente acima de .95; e valores de RMSEA 
devem ser ≤ que .08 ou, preferencialmente ≤ que .06, com intervalo de confiança 
≤ .10 (Brown, 2006; 2015). Por fim, foram realizados cálculos de confiabilidade 
composta geral e dos fatores para cada modelo (Raykov, 1997).

RESULTADOS

Evidências de estrutura interna

Os testes de esfericidade de Bartlett (7458.1, gl = 120, p < .000) e KMO (.89) 
sugeriram interpretabilidade da matriz de correlação dos itens. A AP (95% IC) 
reteve um fator. Para as três primeiras variáveis, as variâncias explicadas dos dados 
empíricos foram 49.34, 11.65 e 8.72 e para os dados aleatórios foram 14.58, 13.09 
e 11.81, respectivamente. O método Hull, através do índice de ajuste Robust CFI, 
também sugeriu a extração de um fator. Além disso, os resultados dos índices de 
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avaliação de plausabilidade de uma estrutura unidimensional UniCo = .95 (95%IC 
[.95 -.97]) e MIREAL = 0.28 (95%IC [.26 - .30]) sugeriram que os dados poderiam 
ser tratados como unidimensionais. 

Na AFE, os índices de ajuste do modelo unidimensional CFI = .93(IC 95% [.91 
- .95]) e TLI = .92 (IC 95% [.90- .95]) foram acatados; já o RMSEA = .11 (IC 95% 
[.09 - .12]) não foi plenamente adequado. Os dados apresentaram bons índices de 
replicabilidade (H-Latent e H-Observed), assim como de fidedignidade e confia-
bilidade composta (ver Tabela 2).
 
Tabela 2 
Estrutura fatorial da ETAS-R com matriz unifatorial na Análise Fatorial Exploratória*

Itens Fator Geral

12- Tenho uma relação afetuosa com meu companheiro(a). .80

14- Eu gosto muito do contato físico com meu companheiro(a). .80

5- Estou determinado a manter minha relação com meu companheiro(a). .80

15- Eu acho meu companheiro(a) muito atraente. .76

4- Estou seguro do meu amor por meu companheiro(a). .72

10- Eu recebo muito apoio emocional de meu companheiro(a). .67

11- Eu dou muito apoio emocional ao meu companheiro(a). .67

17- Me pego pensando em meu companheiro(a) várias vezes durante o dia. .64

8- Eu sinto que eu realmente entendo meu companheiro(a). .62

13- Eu tenho fantasias com meu companheiro(a). .61

6- Não deixaria que nada interferisse no meu compromisso com meu companheiro(a). .60

9- Eu promovo ativamente o bem-estar de meu companheiro. .57

3- Meu companheiro(a) pode contar comigo quando precisar. .56

16- Só em olhar para meu companheiro(a), fico excitado(a). .56

1- Espero que meu amor por meu companheiro(a) dure pelo resto da vida. .56

2- Não deixaria nada atrapalhar meu compromisso com meu companheiro(a). .50

Variância comum 47.10%

Confiabilidade Composta .92

Ω .91

α .91

H-Latent .93

H-0bserved .91

 
*As cargas fatoriais apresentadas referem-se ao 95% IC BCa: Ω: ômega de Mcdonalds; α: alfa de Cronbach

Os itens mais discriminativos do modelo de fator único foram os itens “Tenho 
uma relação afetuosa com meu companheiro(a)” (a = 1.35) e “Eu gosto muito 
do contato físico com meu companheiro(a)” (a = 1.35), seguido do item “Estou 
determinado a manter minha relação com meu companheiro(a)” (a = 1.33). Em 
relação aos thresholds dos itens, não foi encontrado nenhum padrão inesperado 
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de resposta, ou seja, conforme cresceu a categoria de resposta da escala, cresceu 
também o nível de traço latente necessário para assegurá-la.

Realizou-se AFC para comparar os modelos unidimensional, tridimensional e 
um modelo de segunda ordem em que o fator geral (“Amor”) explica os três fatores 
subjacentes. Embora os resultados do χ² tenham sido estatisticamente significativos, 
esse é um índice sensível ao tamanho da amostra, raramente acatado. A razão χ²/
gl de todos os modelos, por outro lado, foi satisfatória (< 3), sugerindo aplicabili-
dade. Os melhores índices de ajuste foram obtidos no modelo tridimensional, mas 
a correlação entre os fatores Decisão/Compromisso e Intimidade foi elevada (0.77), 
bem como entre os fatores Decisão/Compromisso e Paixão (0.60) e Intimidade e 
Paixão (0.60). A comparação entre os índices de ajuste dos diferentes modelos pode 
ser visualizada na Tabela 3.
 
Tabela 3 
Índices de ajuste dos diferentes modelos testados na Análise Fatorial Confirmatória

χ2(gl) χ2 /gl CFI TLI SRMR RMSEA [90% IC]

Modelo unidimensional 395.64 (104) 3.80 .95 .94 .08 .06 [.05 -.07]

Modelo tridimensional 148.01 (101) 1.46 .99 .99  .04 .02 [.01 - 03]

Modelo de segunda ordem 282.05 (101) 2.79 .98 .98  .04 .03 [.03 -.04]

Notas. χ² = qui-quadrado; gl = graus de liberdade.

Assim como o modelo tridimensional, o modelo de segunda ordem apresentou 
índices de ajuste adequados, bem como altas cargas fatoriais dos fatores subjacen-
tes no fator geral (Paixão = .68; Intimidade = .84; Decisão/Compromisso = .86). 
Em relação ao fator geral (Amor), Paixão apresentou variância comum de 53%, 
Intimidade de 28.8% e Decisão/Compromisso de 25.5%. Quanto aos resíduos 
no modelo de segunda ordem, os índices ficaram na média de 50%. O modelo 
unifatorial deixou 62% da variância residual não explicada, enquanto o modelo 
tridimensional diminui este indicativo para 32%.

Os índices de fidedignidade do modelo unifatorial foram satisfatórios, com 
confiabilidade composta de .95, Ω = .917 e α = .916. O modelo tridimensional 
apresentou confiabilidades compostas de .86 para Paixão, .87 para Intimidade e 
.90 para Decisão/Compromisso. Por fim, apesar da sensibilidade do número de 
itens, o modelo de segunda ordem apresentou confiabilidade composta de .86, 
levando em consideração as cargas fatoriais das três variáveis de primeira ordem 
na variável geral.
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DISCUSSÃO

Os objetivos desta pesquisa foram apresentar evidências de validade e fidedig-
nidade para a Escala Triangular do Amor Reduzida (ETAS-R) em uma amostra 
brasileira de homossexuais, auxiliando a discussão sobre a estrutura fatorial mais 
adequada para a medida. Nesse sentido, duas seções de discussão foram redigidas.

Nesta pesquisa, a retenção dos fatores através da Análise Paralela e Método 
Hull indicou uma estrutura unifatorial para os dados, se diferenciando do modelo 
teórico de Sternberg (1986, 1997) de três fatores e se aproximando de pesquisas 
que indicam a pertinência de um constructo geral (Graham & Christiansen, 2009; 
Merino & Privado, 2020). No mesmo sentido, os índices de plausabilidade de 
unidimensionalidade da medida indicaram fortemente que os dados podem ser 
tratados como unidimensionais.

As correlações entre os fatores nos modelos trifatorial e de segunda ordem foram 
elevadas, variando de .60 a .90, sobretudo entre os fatores Decisão/Compromisso 
e Intimidade. Estes resultados são parecidos com os de outros estudos e os dos 
estudos originais, nos quais Decisão/Compromisso e Intimidade tiveram correlação 
na faixa de 0.90 (Sternberg, 2006). Gouveia et al. (2009) discutiram que o próprio 
Sternberg sugere a existência de um fator geral ao citar a fidedignidade dos dados 
gerais. Cassepp-Borges e Pasquali (2012) também discorrem que é esperado a 
sobrecarga de alguns itens em mais de um fator, uma vez que esses são altamente 
intercorrelacionados. 

A AP e o Método Hull são alguns dos métodos de estimação mais robustos e 
ambos indicaram a plausabilidade da estrutura unifatorial. Apesar disso, a análise 
de covariância residual não explicada indicou que o modelo tridimensional teve 
os menores índices de resíduos, seguido do modelo de segunda ordem. O modelo 
unifatorial de primeira ordem obteve os índices de ajuste mais baixos, reforçando 
a ideia de que existem dimensões diferentes explicadas por um fator geral de 
segunda ordem. Além disso, de acordo com a Teoria de Resposta ao Item, três itens 
foram os mais discriminativos do modelo unifatorial, cada um deles derivado de 
um dos três componentes propostos por Sternberg. Portanto, Paixão, Intimidade 
e Decisão/Compromisso podem ser considerados os itens mais discriminativos do 
modelo unifatorial, determinando mais uma evidência da existência de um fator 
geral de segunda ordem.

Hatfield e Walster (1985) e Walster e Walster (1978) diferenciaram o amor-
-companheiro e o amor-apaixonado. As escalas de amor sugeridas por eles abarcam 
um modelo em que um fator geral (amor-apaixonado ou companheiro) explica três 
fatores subjacentes, representando o agrupamento de variáveis cognitivas, afetivas 
e motivacionais. Embora as análises estatísticas realizadas tenham indicado uma 
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estrutura unifatorial para cada tipo de amor, a estrutura de segunda ordem teori-
zada parece mais plausível também para o modelo fatorial da ETAS e ETAS-R, o 
que é corroborado pelos resultados do estudo de Hernandez (2016), que indicaram 
a mesma associação teórica.

Recentemente, Merino e Privado (2020) realizaram uma análise comparativa 
de modelos fatoriais para a ETAS semelhante à análise realizada neste estudo e 
sugeriram uma nova medida com uma estrutura fatorial de segunda ordem. No 
estudo, a estrutura de segunda ordem obteve os melhores índices de ajuste, seguida 
da unifatorial. Já o modelo trifatorial obteve os ajustes mais baixos. Nos nossos 
resultados, ao contrário, o modelo trifatorial obteve os melhores índices de ajuste, 
seguido do de segunda ordem. Ainda assim, os métodos de extração fatorial e as 
técnicas de análise da unidimensionalidade da medida indicaram a pertinência de 
um fator geral, em concordância com Merino e Privado (2020).

Sorokowski et al. (2021) analisaram as propriedades psicométricas da ETAS 
em 25 países, indicando o ajuste adequado do modelo de três fatores para a escala 
em uma amostra global. Nossos achados corroboram os resultados de Sorokowsi 
et al. (2021), afirmando a plausabilidade dos três fatores propostos por Sternberg. 
Contudo, os resultados aqui esmiuçados indicam que há um fator geral de segunda 
ordem explicando a covariância entre os três fatores de primeira ordem. Os índices 
de confiabilidade e fidedignidade de todos os modelos testados foram satisfató-
rios, sobretudo o de fator único, dada a sensibilidade à quantidade de itens desta 
medida. Todos os índices foram iguais ou superiores aos dos estudos publicados 
até então com evidências de confiabilidade da ETAS-R (Andrade et al., 2013; 
Cassepp-Borges & Pasquali, 2014; Cassepp-Borges & Theodoro, 2007; Gouveia et 
al., 2009; Hernandez, 2016).

Além dos índices de confiabilidade terem sidos semelhantes também aos da 
versão completa (Cassepp-Borges & Pasquali, 2012; Cassepp-Borges & Theodoro, 
2007; Hernandez, 1999, 2016), a clássica questão das cargas saturadas em mais de 
um fator não apareceu nas soluções fatoriais esmiuçadas nesta pesquisa. Essa é 
uma evidência que indica a eficácia da versão reduzida utilizada na diminuição 
das cargas fatoriais cruzadas (Andrade et al., 2013). Ainda assim, Cassepp-Borges 
e Pasquali (2012) discutiram que é interessante manter a versão completa, para que 
não se perca a proximidade com a medida original e seus itens complexos omitidos 
na versão reduzida, bem como por ela ser mais precisa e consistente.

Neste estudo com a ETAS-R, a amostra não apresentou inconsistências com 
os dados coletados em estudos com amostras de heterossexuais e homossexuais 
(Graham & Christiansen, 2009). Por exemplo, Jia (2022) indicou que os componentes 
do amor nas relações homoafetivas se ajustam adequadamente à teoria de Sternberg 
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e são similares aos dados provenientes das pesquisas com pessoas heterossexuais, 
possibilitando a extensão da teoria às relações entre pessoas do mesmo gênero. 

O único estudo brasileiro com participantes homossexuais utilizando a ETAS-R 
é o de Hernandez e Baylão (2020), que observaram os componentes do amor em 
suas relações com papéis sexuais e satisfação conjugal entre heterossexuais e 
homossexuais. Os resultados indicaram bons ajustes da medida tridimensional. 
Na regressão realizada, a combinação dos componentes Decisão/Compromisso e 
Intimidade foram os maiores preditores de satisfação conjugal entre os participantes, 
independente da orientação sexual. 

Ainda, os autores fornecem um breve panorama das pesquisas internacionais do 
constructo teórico de Sternberg com homossexuais utilizando técnicas de regres-
são para compreender a associação dos componentes do amor com a satisfação 
conjugal. Por exemplo, Bauermeister et al. (2011) analisaram a validade fatorial 
de uma versão adaptada da ETAS em uma amostra de homossexuais, indicando a 
adequação da estrutura de três fatores, apesar de altas correlações e muitas cargas 
cruzadas. Observou-se a predominância dos componentes Decisão/Compromisso 
e Intimidade, deixando a Paixão excluída como preditor, assim como Hernandez 
e Baylão (2020), o que contradiz o estigma social sobre as relações homoafetivas 
serem promíscuas e, via de regra, sexuais (Paixão).

Dentre as pesquisas com homossexuais, ainda se observa alguns delineamentos e 
análises que lançam mão de metodologias comparativas das orientações sexuais de 
maneira acrítica (Lafontaine et al., 2013). É importante ref letir sobre o poder corro-
borativo de tais pesquisas na segmentação das pessoas, potencialmente ratificando 
a concepção das orientações sexuais enquanto categorias em concorrência, ou como 
categorias intrinsecamente causais de um determinado desfecho (Nascimento et al., 
2015). No caso de Hernandez e Baylão (2020), a AFC Multigrupo foi utilizada para 
corroborar justamente a invariância da medida entre homossexuais e heterossexuais. 
Os autores destacam que, a partir dos resultados discutidos, não é possível apoiar 
“argumentos para a negação de igualdade de acesso à vida conjugal baseados em 
suposições de diferenças no significado social e psicológico do amor romântico 
entre casais homossexuais e heterossexuais” (Hernandez & Baylão, 2020, p. 35).

Contudo, sabe-se que a repressão da sexualidade e da identidade e a vivência 
de preconceito podem configurar algumas características nos relacionamentos 
homoafetivos e predispor alguns tipos de estilos de amar entre os homossexuais 
(Lee, 1976). Estudos futuros que utilizem a orientação sexual como categoria de 
comparação de medidas de constructos psicológicos devem se atentar a possíveis 
variáveis de confusão. Caso haja diferenças entre os escores para além das diferenças 
naturalmente esperadas entre os indivíduos e as relações, uma minuciosa análise 
será necessária para constatar até que ponto o resultado diz respeito à identificação 
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homossexual per se ou aos efeitos dos percalços da vivência de relacionamentos 
amorosos homossexuais inseridos em um contexto específico e às inúmeras con-
dições de desigualdade que muitas pessoas homossexuais ainda são submetidas. 

Apesar deste estudo ter apresentado dados consistentes, uma série de limitações 
precisam ser pontuadas. A princípio, não houve a necessidade de o indivíduo estar 
em um relacionamento amoroso para participar. As respostas dos participantes 
solteiros, que idealizaram ou apenas se lembraram de como se relacionaram ante-
riormente para responder à pesquisa podem ser um problema para a confiabilidade. 
Outro aspecto a ser ressaltado é o caráter de autorrelato da pesquisa, bem como a 
falta de controle durante a coleta dos dados, que podem prejudicar a confiabilidade 
devido a fatores como desejabilidade social, desatenção ou desinteresse. 

Além disso, realizou-se uma comparação entre os índices de ajuste de diferentes 
modelos fatoriais. Sabe-se que a observância de tais índices não é suficiente para se 
comparar modelos. Indica-se métodos Bayesian Information Criterion (BIC) ou o 
teste de diferença do χ² para tais análises comparativas mais apuradas, o que não 
foi feito neste estudo. Também, não foi realizada nenhuma análise de correlação 
ou regressão com outras medidas, como satisfação conjugal.

Essencialmente, a relação homoafetiva é constituída por duas pessoas do mesmo 
gênero, independente da orientação sexual. Contudo, este estudo teve como crité-
rio se declarar homossexual. Embora haja diferenças na vivência psicossocial da 
bissexualidade e da homossexualidade, sugere-se que futuramente não se faça a 
inclusão de participantes por orientação sexual e sim por vivência de relacionamento 
amoroso homossexual. Estudos porvindouros poderão investigar os componentes 
dos relacionamentos homoafetivos com amostras, também ou exclusivamente, de 
participantes com outras orientações sexuais. Além disso, o critério de autode-
claração utilizado para mensurar a homossexualidade do(a) participante é uma 
limitação. Literatura recente indica que medidas de comportamento sexual são 
melhores, aumentando a sensibilidade e precisão dos resultados (De Oliveira 
Marques & Hernandez, 2020). Embora contemple homens e mulheres, cisgêneros 
e transgêneros, esta pesquisa é recortada à homossexualidade. 

Não foram utilizadas medidas de validade externa no delineamento deste 
estudo, como autoestima, personalidade (Soyer & Gizir, 2021) e satisfação conjugal 
(Yoo & Joo, 2022). Sugere-se que pesquisas futuras utilizem tais medidas. Ainda, a 
pesquisa utilizou a versão reduzida da ETAS. Apesar dos dados terem apresentado 
confiabilidade semelhante à versão completa e o problema de cargas cruzadas não 
ter surgido, a escala reduzida só contém itens considerados fáceis. O uso da versão 
completa poderá ser benéfico para uma análise mais minuciosa dos componentes 
do amor de Sternberg nos relacionamentos homoafetivos. 
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Por fim, deve-se pontuar que esta pesquisa foi realizada durante o período de 
pandemia causada pela COVID-19. Há uma probabilidade de o isolamento social 
ter inf luenciado a forma como as pessoas enxergam seus relacionamentos e seu 
jeito de amar, inf luenciando as respostas da pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve o objetivo de apresentar evidências de validade e fidedignidade 
para a ETAS-R em uma amostra de pessoas homossexuais brasileiras. Até onde 
se sabe, este é o primeiro estudo nacional sobre a teoria e a medida de Sternberg 
com uma amostra robusta de participantes homossexuais. Houve participantes de 
todos os estados brasileiros, embora não haja informações suficientes para afirmar 
que todas as regiões foram bem representadas. Apesar de ser uma amostra por 
conveniência, houve uma grande diversidade social, demográfica e cultural. Em 
geral, os resultados semelhantes aos estudos com heterossexuais indicam que não 
há diferenças estruturais nos relacionamentos entre heterossexuais e homossexuais, 
com os componentes Paixão, Intimidade e Decisão/Compromisso bem ajustados 
em ambos.

A solução de três fatores correlacionados apresentou os melhores índices de 
ajuste na AFC, entretanto, ambos os métodos de extração utilizados na AFE (AP 
e Hull) indicaram a existência de um fator único, além dos índices de unidimen-
sionalidade que foram acatados. Portanto, em consonância com estudos anteriores, 
sugere-se que a estrutura de segunda ordem, em que um fator geral (Amor) explica 
a covariância entre os três fatores propostos por Sternberg, foi a mais razoável como 
modelo fatorial para a ETAS-R neste estudo, com índices de ajuste e confiabilidade 
satisfatórios.

Futuras pesquisas com amostras de homossexuais poderão investigar os compo-
nentes do amor de Sternberg em associação com outras medidas, como satisfação 
no relacionamento, personalidade, estilos de apego, etc. Poderão também dar maior 
visibilidade às especificidades das relações amorosas entre pessoas não-cisgênero 
e avaliar os impactos da vivência de preconceito e discriminação nas atitudes em 
um relacionamento, bem como os mecanismos que casais homoafetivos utilizam 
para lidar com a discriminação e manter o relacionamento a longo-prazo. Ainda, 
estudos longitudinais poderão fornecer evidências de estabilidade e observar o 
curso de desenvolvimento dos relacionamentos homoafetivos.
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